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CONTEXTUALIZAÇÃO 

 
 
 
 
 

Alimentação sustentável de acordo com a EFAD 
(European Federation of the Associations of Dietitians) -   

 
Alimentos de origem local, orgânicos, de  embalagem reduzida 
obtidos por métodos de produção respeitadores do ambiente, 
não utilizando os recursos escassos, como certos tipos de peixes, 
etc). 
Inclui questões como o impacto sobre a saúde das gerações 
futuras, poluição ambiental e o evitar da destruição da 
biodiversidade. 

http://www.apn.org.pt/


CONTEXTUALIZAÇÃO 

 
 
Segundo a USDA (United States Departure 
Agriculture),  mais de 25% de alimentos de um 
país são deitados ao lixo em cada ano. 
 
Um estudo conduzido pela Universidade do 
Arizona é mais pessimista - o desperdício pode 
atingir os 50%. 
 
 
 

http://www.apn.org.pt/


CONTEXTUALIZAÇÃO 

Dados sobre o desperdício de alimentos 
 
Produção anual de resíduos alimentares na UE: 89 milhões de 
toneladas (179 kg per capita) 
 
 
Onde se verifica o desperdício alimentar? 
 
     Consumo doméstico (casa dos consumidores): 42%  
      Indústria: 39% 
      Distribuição: 5% 
      Setor da restauração: 14% 
 
Produção estimada para 2020: 126 milhões de toneladas 
(aumento de 40%) 

http://www.europarltv.europa.eu/pt/player.aspx?pid=4b04fd2e-ce33-4c75-9c13-9fa6009febae
http://www.apn.org.pt/
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Índia Com as ruas lotadas de vendedores, pedestres e táxis, 
Ambassador, Kolkata (Calcutá) pulsa com cerca de 16 milhões de 
habitantes - e todos os dias chega mais gente vinda de vilarejos 
rurais. Em 1975, apenas três cidades do mundo tinham mais de 10 
milhões de moradores. Hoje existem 21 dessas megacidades. 

http://www.apn.org.pt/
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Portugal, com uma pegada de 2505 metros cúbicos per capita, por ano, tem cerca 
de 60% da sua Pegada Hídrica total fora das fronteiras do país  

http://www.apn.org.pt/
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Urge a necessidade de promover um consumo racional através de uma maior 

consciencialização sobre as pressões geradas pelo aumento populacional e pelos padrões 

de consumo.  
Na Declaração do Milénio das Nações Unidas, que estabeleceu como seu primeiro objectivo “Erradicar a pobreza extrema e a fome” até 2015. 

 

“O Conselho Regional de Nutricionistas - CRN-3 entende que o projeto para acabar com 

a fome no país, precisa priorizar, acima de tudo, o combate ao desperdício.” 
Fome Zero, Desperdício Zero/ Combate ao Desperdício - Dra. Maria Idati Gonçalves  
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Diretiva Quadro dos Resíduos Artigo 4º da Diretiva 2008/98/CE, de 19 de Novembro, transposto para a legislação nacional pelo Artigo 7º do 
Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro na redação  atual dada pelo Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de Junho  

http://www.apn.org.pt/


Sector da Alimentação 

União Europeia 
(Ferco 2010) 

. O mercado da EU representa 600.000 postos de trabalho 

. Volume de negócios anual de 24 biliões de Euros 

. 67 milhões de consumidores diários 

. + de 6 mil milhões de refeições/ano 

. 1 em cada 4 refeições fora de casa 

Portugal 
. 485 milhões de Euros (FERCO 2010) 
. 148 milhões de refeições/ano (FERCO 2010) 
. 277.645 Postos de trabalho (Empresas de Alojamento e Restauração. Pordata 2009) 

http://www.apn.org.pt/


PREVENIR/REDUZIR DESPERDICIO  

http://www.apn.org.pt/


AIA 

O AIA teve início no Brasil, São Paulo 
em 1963. Em Portugal trata-se de 
uma solução inovadora para a 
diminuição da produção de resíduos 
orgânicos – preparação.  
 
O AIA é uma forma eficiente de 
reduzir o desperdício alimentar. 
 

http://www.apn.org.pt/


AIA 

O programa piloto implementado em 
3 unidades de restauração, foram 
testadas e validadas todas as fichas 
técnicas de produtos introduzidas na 
linha de self.  
 
A reprodutibilidade do programa AIA 
mostrou-se facilmente alcançável e  o 
resultado dos inquéritos refletiu  que 
os consumidores ficaram satisfeitos. 

http://www.apn.org.pt/
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CCRA 
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CCRA 

Os principais objetivos da campanha centram-
se nas áreas: 
 
 Responsabilidade Ambiental: diminuição da 
produção de resíduos; 

 
 Responsabilidade Social: doação de 
alimentos a instituições de solidariedade 
social; 

 
 Saúde/Nutrição: Consumo consciente. 

http://www.apn.org.pt/


CCRA 

Inicio da Campanha 
2007 
 
Conceito 
1 tabuleiro vazio = 10g alimentos oferecidos a 
Instituições de Solidariedade 
 
 
Resultados das 39 edições:  
 
3t de alimentos oferecidos; 
29 Instituições de Solidariedade; 
30 % redução do desperdício; 
60% adesão média. 

http://www.apn.org.pt/


CCRA 

Pontos fortes: 

 

Campanha simples e de fácil 
aplicação 

Benefícios mútuos 

Regime opcional/voluntário. 

 

http://www.apn.org.pt/


Quantificação do Desperdício Alimentar  
em Refeições 

 
Impacto social, ambiental, económico e ético. 

http://www.apn.org.pt/


Refeições escoLARES 

ESTUDO DOS DESPERDÍCIOS ALIMENTARES EM 

MEIO ESCOLAR 

FOOD WASTE IN PUBLIC SCHOOLS 

http://www.apn.org.pt/


Refeições escoLARES 
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Recuperação do 
doente 

Alimentação 
adequada 

1Hiesmayr M, Schindler K, Pernicka E, Schuh C, Schoeniger-Hekele A, Bauer P, et al. Decreased food intake is a risk factor for mortality in 
hospitalised patients: the NutritionDay survey 2006. Clin Nutr. 2009; 28(5):484-91. 

Refeições Hospitalares 

http://www.apn.org.pt/


O risco nutricional e a desnutrição estão associados a: 

< Autonomia 
funcional 

> Taxa de 
complicações 
e morbilidade 

> Fragilidade 
do sistema 
imunitário 

 > Intensidade 
e duração do 
tratamento 

> Período de 
internamento 

Pior 
prognóstico 

< Qualidade 
de vida 

> Taxa de 
mortalidade > Custos 

Refeições Hospitalares 

http://www.apn.org.pt/


Resolução ResAP(2003)3 sobre alimentação e 
cuidados nutricionais em hospitais.  

A ingestão alimentar dos doentes deve ser avaliada.  
A recolha dos tabuleiros deve ser supervisionada 
atentamente de modo a possibilitar a monitorização da ingestão 
alimentar dos doentes. 
Devem ser desenvolvidos estudos para desenvolver e validar 
métodos simples de registo alimentar. 
 

30Resolution ResAP(2003)3 on food and nutritional care in hospitals. Council of Europe: Committee of Ministers. 2003; (Consultado em 18 de 
Julho de 2011 em https://wcd.coe.int/wcd/ViewDoc.jsp?id=85747). 

Refeições Hospitalares 

http://www.apn.org.pt/


  Estudos de desperdício permitem analisar a 
ingestão alimentar e simultaneamente definir o perfil 
do paciente consoante preferências e hábitos 
culturais.  

Borges CBN, Rabito EI, Silva K, Ferraz CA, Chiarello PG, Santos JS, et al. Desperdício de alimentos intra-hospitalar. Rev de Nutr. 2006; 19(3): 349-56 
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Refeições Hospitalares 

52%-41% de Desperdício alimentar (refeições)  
19-12% Dietas Intactas  

               
2007         
2012 

 

5 
Hospitais 

8 
estudos 

http://www.apn.org.pt/


Refeições Hospitalares 

Reduzir o 
desperdício 

Identificar as 
prioridades 

Formar uma 
equipa 

“residente” 

Estabelecer 
procedimentos 

de 
monitorização 

Criar sistemas 
de registos 

Formação e 
motivação das 
distribuidoras. 

http://www.apn.org.pt/


Refeições Hospitalares 
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Refeições Hospitalares 
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1 Adaptado de: Hiesmayr M, Schindler K, Pernicka E, Schuh C, Schoeniger-Hekele A, Bauer P, et al. Decreased food intake is a risk factor for 
mortality in hospitalised patients: the NutritionDay survey 2006. Clin Nutr. 2009; 28(5):484-91. 
2 Adaptado de: Schenker S. Undernutrition in the UK. Nutrition Bulletin. 2003; 28(1):87-120. 
3Adaptado de: Saunders J, Smith T, Stroud M. Malnutrition and undernutrition. Medicine. 2011; 39(1):45-50. 

Diminuição da 
Ingestão 

Alimentar 

Outros factores 2;3 

Não gostar do 
sabor1 

Falta de 
apetite1 

Não querer 
comer1 

Sentir 
náuseas1 

Refeições Hospitalares 
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Desenvolver e a testar a implementação de: 

Mecanismos de 
monitorização 

 

Procedimentos 
 

Atualmente 

Melhorar a ingestão alimentar dos doentes, e 
representar, verdadeiramente, um contributo 

positivo para a melhoria do seu bem-estar. 

Refeições Hospitalares 
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Alimentos 

Fornecedores 

Preferência por fornecedores nacionais 

. ↓ km alimentares; 

. Dinamização da economia nacional; 

 

http://www.apn.org.pt/


Alimentos 
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Reciclar e  ValorizaR 



Ambiente 



Ambiente 



Ambiente 

http://www.apn.org.pt/


redução dos desperdícios  

Um dos principais desafios da restauração moderna 

http://www.apn.org.pt/
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Sector da Alimentação 
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Futuro 

“We also need to stop wasting food along the value chain, and 
start reflecting the benefits of natural resources -- and the 
costs of depleting them -- when we calculate the value of 
food. Only then will it be possible for governments, farmers, 
businesses and consumers to choose the most sustainable 
options for food security.” 
 
 

http://www.onu.org.br/rio20
http://www.apn.org.pt/
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Muito Obrigado! 
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